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Balança Comercial do Agronegócio – Junho/2017




I – Resultados do mês (comparativo Junho/2017 – Junho2016)

Em junho de 2017, as exportações brasileiras do agronegócio atingiram US$ 9,27 bilhões, superando em 11,6% o valor registrado em igual mês do ano anterior. Do lado da importação, apontou-se crescimento de 6,1% nas compras, passando para US$ 1,16 bilhão em junho deste ano. Frente a esses resultados, neste período comparativo, o superávit comercial do agronegócio brasileiro elevou-se de US$ 7,22 bilhões para US$ 8,12 bilhões, sendo o segundo maior superávit da série histórica para meses de junho, abaixo apenas do valor de junho de 2014, que atingiu US$ 8,40 bilhões.


I.a – Setores do Agronegócio

A exportação brasileira do agronegócio foi liderada pelo complexo soja, cujas vendas atingiram US$ 3,96 bilhões em junho de 2017, significando acréscimo de 8,1% sobre o valor registrado em igual mês de 2016. Este setor representou 42,7% do total das exportações do agronegócio no mês, sendo impulsionado pelos embarques de soja em grão, cujo volume chegou a 9,20 milhões de toneladas, equivalente à receita de US$ 3,35 bilhões. Comparativamente a junho/2016, a exportação do grão registrou aumento de 12,9% em valor e 18,5% em quantidade. O preço médio de exportação, contudo, recuou 4,8%. As vendas de farelo e óleo complementaram as exportações do complexo, atingindo US$ 472,63 milhões e US$ 132,16 milhões, respectivamente.

O complexo sucroalcooleiro aparece em seguida, com exportações de US$ 1,36 bilhão em junho de 2017, contabilizando aumento de 32,9% sobre junho/2016. Esse acréscimo foi puxado pelas vendas de açúcar em bruto, que tiveram incremento de 39,7%, alcançando US$ 1,07 bilhão (2,64 milhões de toneladas). Esse desempenho garantiu recordes em valor e quantidade para o açúcar em bruto, considerando meses de junho. As exportações de açúcar refinado também contribuíram para o resultado positivo do setor, com expansão de 40,8% em valor e 25,4% em quantidade. Já as exportações de álcool recuaram 23,8% em valor e 38,0% em quantidade; já o preço médio aumentou 22,9%.

Na terceira posição da pauta, o setor de carnes registrou exportações de US$ 1,32 bilhão, revelando avanço de 1,7% no valor exportado em junho/2017 sobre igual período do ano anterior. Esse acréscimo foi explicado pelo aumento de 8,5% no preço médio, tendo em vista o decréscimo de 6,3% na quantidade embarcada. As vendas de carne suína obtiveram o melhor desempenho do setor, com elevação de 26,9% sobre junho/2016 (+3,9% em quantidade e +22,1% no preço médio), passando para US$ 154,53 milhões. Ressalte-se que as vendas de carne suína in natura neste mês assinalaram recorde em quantidade para meses de junho, atingindo 54,0 mil toneladas. Com relação à carne bovina, apontou-se crescimento de 8,7% no valor exportado (+1,5% em quantidade e +7,1% no preço médio), totalizando US$ 509,97 milhões. No segmento, predominam as vendas de carne bovina in natura, com exportações de US$ 422,34 milhões em junho/2017. Já as exportações de carne de frango, item mais relevante do setor, recuaram 7,2% em junho/2017 (-10,6% em quantidade e +3,8% no preço médio), caindo para US$ 607,77 milhões. Desse montante, US$ 560,91 milhões correspondeu a carne de frango in natura, cifra 7,3% abaixo do valor de junho/2016.

O destaque seguinte foram as exportações de produtos florestais, que atingiram US$ 1,03 bilhão em junho/2017, superando em 21,0% o resultado de junho/2016. Sobressaíram-se as vendas de celulose, com aumento de 38,5% sobre junho/2016 (+16,9% em quantidade e +18,5% no preço médio), alcançando US$ 620,15 milhões. Assinale-se que as exportações de celulose em junho/2017 foram recordes em valor, considerando todos os meses da série histórica, e em quantidade, levando-se em conta somente os meses de junho. As vendas de madeira e suas obras atingiram US$ 250,73 milhões em junho/2017, com acréscimo de 3,9% (+1,0% em quantidade e +2,9% no preço médio), enquanto as de papel foram de US$ 158,86 milhões, resultado de um recuo de 1,2% (-3,0% em quantidade e +1,8% no preço médio).

O quinto setor da pauta foi o de café, cujas vendas totalizaram US$ 368,96 milhões em junho/2017, registrando aumento de 4,2% sobre junho/2016. O principal item foi o de café verde, com exportações de US$ 309,30 milhões, cifra 2,0% superior à registrada em junho/2016 (-7,7% em quantidade e +10,5% no preço médio). As exportações de café solúvel somaram US$ 49,52 milhões, significando acréscimo de 9,5% sobre junho/2016 (-15,4% em quantidade e +29,5% no preço médio).
 
Em conjunto, os cinco principais setores da pauta do agronegócio somaram exportações de US$ 8,04 bilhões, representando 86,7% do total das exportações registradas em junho de 2017. Em igual mês do ano anterior, esses setores representaram participação de 86,5%.

No tocante às importações em junho/2017, foram destaques as aquisições de cereais, farinhas e preparações, embora com queda de 7,6% (US$ 202,68 milhões), produtos florestais (US$ 140,38 milhões; +24,6%); pescados (US$ 94,96 milhões; +8,0%), produtos oleaginosos – exclusive soja (US$ 66,38 milhões; +15,1%) e lácteos (US$ 62,19 milhões; -3,3%). Além desses setores, vale citar o forte acréscimo ocorrido nas aquisições de álcool etílico, passando de US$ 17,90 milhões em junho/2016 para US$ 98,73 milhões em junho/2017, oriundas em quase sua totalidade dos Estados Unidos.


I.a – Setores do Agronegócio
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia perdeu participação relativa nas exportações brasileiras do agronegócio na comparação entre junho de 2016 e junho de 2017. Em junho de 2016, a participação do continente asiático era de 50,2%, porcentagem que diminuiu para 48,1% em junho de 2017. Essa diminuição de participação ocorreu apesar do aumento de 7,0% no valor adquirido pelo continente em produtos do agronegócio brasileiro. A diminuição pode ser explicada pelo incremento de 11,6% nas exportações totais do agronegócio, índice superior aos 7,0% de elevação das exportações ao bloco asiático. A mencionada expansão de 7,0% fez com que as vendas para a Ásia subissem de US$ 4,17 bilhões em junho de 2016 para US$ 4,47 bilhões em junho de 2017.

A União Europeia ficou na segunda posição entre os principais blocos ou regiões geográficas de destino das exportações brasileiras. O bloco importou US$ 1,48 bilhão em produtos do agronegócio brasileiro (-6,9%), o que significou 16,0% do total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio.

Duas regiões merecem destaque quanto ao aumento de participação nas exportações brasileiras do agronegócio: o Oriente Médio (de 7,0% em junho de 2016 para 9,4% em junho de 2017) e a África (de 5,4% em junho de 2016 para 7,9% em junho de 2017).

O Oriente Médio aumentou as aquisições de US$ 582,87 milhões em junho de 2016 para US$ 867,27 milhões em junho de 2017 (+48,8%). Os produtos do complexo sucroalcooleiro foram os que mais contribuíram para o aumento das exportações ao Oriente Médio, pois passaram de US$ 136,50 milhões em junho de 2016 para US$ 321,51 milhões em junho de 2017.

Por sua vez, a África elevou suas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro de US$ 450,45 milhões em junho de 2016 para US$ 732,44 milhões em junho de 2017 (+62,6%).  Os produtos do complexo sucroalcooleiro também foram os principais responsáveis pelo incremento das exportações à África, com expansão de US$ 236,29 milhões em junho de 2016 para US$ 492,78 milhões em junho de 2017.
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I.c – Países

A China importou US$ 2,93 bilhões em produtos do agronegócio em junho de 2017. A cifra coloca o país asiático muito à frente dos demais parceiros do agronegócio brasileiro com 31,6% de participação. O segundo maior importador foram os Estados Unidos, que adquiriram US$ 592,48 milhões (+4,0%) ou o equivalente a 6,4%.

Alguns países merecem destaque no mês por terem mais que dobrado o valor adquirido em produtos do agronegócio brasileiro. É o caso do Irã (+102,4%), do Egito (+143,1%) e dos Emirados Árabes Unidos (+207,7%).

As importações do Irã de produtos agropecuários brasileiros subiram de US$ 138,05 milhões em junho de 2016 para US$ 279,41 milhões em junho de 2017. Esse valor em aquisições colocou o Irã como quarto maior importador de produtos do agronegócio brasileiro em junho. O crescimento das exportações ao Irã se deveu, principalmente, às aquisições de milho (de zero em junho de 2016 para US$ 70,40 milhões em junho de 2017) e soja em grão (de US$ 54,32 milhões em junho de 2016 para US$ 112,55 milhões em junho de 2017).

Para o Egito, as vendas externas subiram de US$ 88,34 milhões em 2016 para US$ 214,74 milhões em 2017.  O produto que mais impulsionou as exportações ao Egito foi o açúcar de cana em bruto, que teve incremento de venda no período de US$ 7,56 milhões para US$ 109,96 milhões.  Além do açúcar, as exportações de carnes subiram de US$ 69,90 milhões para US$ 86,70 milhões e as exportações de soja em grão aumentaram de zero para US$ 10,70 milhões.

No caso dos Emirados Árabes Unidos, as exportações subiram de US$ 58,69 milhões para US$ 180,56 milhões. As exportações de açúcar de cana em bruto foram as principais responsáveis pelo incremento nas vendas, pois saíram de zero para US$ 94,12 milhões.

Outros países que se destacaram no mês foram: Índia (US$ 252,45 milhões; 33,7%); Itália (US$ 243,57 milhões; +66,9%); Tailândia (US$ 208,55 milhões; +76,2%); Argentina (US$ 124,32 milhões; +34,0%); e Bangladesh (US$ 118,27 milhões; +87,6%).
Os vinte principais mercados apresentados na Tabela 3 foram responsáveis por 77,0% das aquisições de produtos do agronegócio brasileiro em junho de 2017. No mesmo mês de 2016, esses mesmos mercados foram responsáveis por 76,4%. Ou seja, houve uma concentração da pauta de exportações do agronegócio brasileiro entre os vinte principais mercados importadores no período. 
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Junho/2017 – Janeiro-Junho/2016)

As exportações do agronegócio brasileiro atingiram a cifra de US$ 48,14 bilhões entre janeiro e junho de 2017, com incremento de 7,0% em relação aos US$ 45,0 bilhões exportados no mesmo período de 2016. A participação do agronegócio no total das exportações brasileiras decresceu 5,2 pontos percentuais no período, chegando a 44,7%. As importações do agronegócio totalizaram US$ 7,30 bilhões no primeiro semestre de 2017, o que representou crescimento de 19,8% ante os US$ 6,09 bilhões adquiridos entre janeiro e junho de 2016. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio aumentou de US$ 38,91 bilhões para os atuais US$ 40,84 bilhões (+5,0%).


II.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores do agronegócio no período foram: complexo soja, com participação de 41,5% das exportações; carnes, com 15,2%; complexo sucroalcooleiro, com 12,2%; produtos florestais, com 11,3%; e o setor cafeeiro, com participação de 5,5%.  Em conjunto, as vendas externas dos cinco setores mencionados participaram com 85,6% do total exportado pelo agronegócio brasileiro no primeiro semestre de 2017.

As vendas externas do complexo soja chegaram ao valor de US$ 19,96 bilhões no período em destaque, com expansão de 15,9% em comparação aos números de janeiro a junho de 2016 ou, em valores absolutos, US$ 2,73 bilhões. Tal incremento foi causado tanto pelo crescimento da quantidade comercializada (+9,7%), quanto pelo aumento do preço médio dos produtos do setor no período analisado (+5,6%). O principal item exportado continua sendo a soja em grãos, com exportações recordes para o primeiro semestre tanto em valor (US$ 16,67 bilhões) como em quantidade (43,99 milhões de toneladas). O farelo de soja contribuiu com US$ 2,72 bilhões em vendas (-4,7%) e 7,61 milhões de toneladas comercializadas (-9,9%), com o preço médio crescendo 5,8% no período. As exportações de óleo de soja totalizaram US$ 570,80 milhões (+18,6%) com 748,59 mil toneladas embarcadas (+8,2%).

O segundo setor em valor exportado foi o setor de carnes, com vendas externas de US$ 7,31 bilhões (+4,7%).  A quantidade exportada caiu 6,2%, totalizando 3,23 milhões de toneladas, enquanto o preço médio de suas mercadorias cresceu 11,6%. Com 48,3% das vendas do setor, o principal item negociado foi a carne de frango. Mesmo com a retração de 6,6% na quantidade comercializada nesse primeiro semestre, o aumento de 13,3% no preço médio influenciou positivamente a receita de exportação, que passou de US$ 3,34 bilhões para 3,53 bilhões (+5,8%). As exportações de carne bovina, por sua vez, decresceram 3,4%, passando de US$ 2,73 bilhões entre janeiro e junho de 2016 para US$ 2,63 bilhões nos primeiros seis meses de 2017. Tal queda foi resultado da diminuição dos embarques do produto (-8,5%), uma vez que a cotação média da carne bovina no mercado internacional apresentou incremento no período (+5,6%). Como destaque do setor, as exportações de carne suína in natura alcançaram cifra recorde para os primeiros seis meses do ano, com US$ 740,24 milhões (+29,0%). Já as vendas externas de carne de peru totalizaram US$ 150,25 milhões (+6,6%).

O complexo sucroalcooleiro ficou na terceira colocação entre os principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre janeiro e junho de 2017, com a cifra de US$ 5,88 bilhões (+32,0%) e 13,26 milhões de toneladas negociadas (-0,9%). O açúcar foi o principal item negociado pelo setor, com 93,8% das vendas, alcançando o montante de US$ 5,51 bilhões (+40,4%). Em quantidade, houve incremento de 2,2% no período, totalizando 12,78 milhões de toneladas comercializadas. A cotação do produto no mercado internacional também aumentou, passando de US$ 314 por tonelada para US$ 431 por tonelada (+37,3%). Vale ressaltar que as vendas de açúcar de cana em bruto alcançaram números recordes para o primeiro semestre, com o valor de US$ 4,29 bilhões (+36,4%).  Já as exportações de álcool atingiram a cifra de US$ 358,13 milhões (-31,1%), para um total de 470,94 mil toneladas embarcadas (-45,6%) entre janeiro e junho de 2017. 

Os produtos florestais foram a quarta principal fonte de receita de exportação do agronegócio brasileiro entre janeiro e junho de 2017, com vendas de US$ 5,44 bilhões (+8,4%). O principal item negociado foi a celulose, cujas exportações atingiram números recordes para o primeiro semestre do ano, tanto em valor (US$ 3,01 bilhões) quanto em quantidade (7,10 milhões de toneladas). Em seguida, destacaram-se as exportações de madeiras e suas obras, com a cifra de US$ 1,49 bilhão (+12,9%), e as vendas externas de papel, que totalizaram US$ 929,74 milhões no semestre (-1,6%).

O quinto principal setor exportador do agronegócio brasileiro nos seis primeiros meses de 2017 foi o setor cafeeiro, com vendas externas de US$ 2,63 bilhões (+9,8%). O café verde foi o principal produto negociado no semestre, com o valor de US$ 2,30 bilhões ou 87,5% das vendas totais do setor. O incremento de 9,0% na receita de exportação foi causado pela maior cotação do café verde brasileiro no mercado internacional, que cresceu 17,1% no período. Enquanto isso, o volume comercializado do produto diminuiu 7,0%, alcançando 803,45 mil toneladas. Em seguida destacou-se a exportação de café solúvel, com a cifra de US$ 288,98 milhões (+12,7%).

No que se refere às importações de produtos do agronegócio, alcançou-se a soma de US$ 7,30 bilhões nos seis primeiros meses de 2017. Os principais produtos adquiridos no período foram: pescados (US$ 741,08 milhões e +25,7%); trigo (US$ 567,54 milhões e +5,9%); papel (US$ 395,85 milhões e +12,4%); lácteos (US$ 334,19 milhões e +24,4%); borracha natural (US$ 198,93 milhões e +47,2%); malte (US$ 193,24 milhões e +13,5%); e óleo de dendê ou de palma (US$ 193,02 milhões e +51,0%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia aumentou a sua participação nas exportações brasileiras do agronegócio, atingindo praticamente a metade do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio nesse primeiro semestre de 2017. As vendas para esse continente subiram de US$ 21,88 bilhões no primeiro semestre de 2016 para US$ 23,70 bilhões no primeiro semestre de 2017 (+8,3%). A China sozinha foi responsável por dois terços do total importado pela Ásia em produtos do agronegócio brasileiro.

A União Europeia continua na segunda posição como principal parceira do agronegócio brasileiro, embora as vendas para o bloco tenham declinado 6,0%. As exportações para o bloco passaram de US$ 8,73 bilhões no primeiro semestre de 2016 para US$ 8,20 bilhões no primeiro semestre de 2017. Com a queda das exportações, a participação da União Europeia passou de 19,4% para 17,0% no período em análise. 

Merece destaque no semestre o desempenho de duas regiões: Oriente Médio e África. O Oriente Médio aumentou as aquisições de US$ 3,55 bilhões entre janeiro e junho de 2016 para US$ 4,28 bilhões entre janeiro e junho de 2017. Com tal expansão, a participação do Oriente Médio aumentou de 7,9% no primeiro semestre de 2016 para 8,9% no primeiro semestre de 2017. A África, por sua vez, expandiu as aquisições de US$ 2,63 bilhões entre janeiro e junho de 2016 para US$ 3,17 bilhões entre janeiro e junho de 2017 (+20,4%). O crescimento das exportações à África aumentou a participação do continente africano de 5,8% para 6,6% entre o primeiro semestre de 2016 e o primeiro semestre de 2017.
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.
II.c – Países

No primeiro semestre de 2017, a China foi responsável por importar praticamente um terço das exportações de produtos agropecuários brasileiros. As aquisições desse país asiático subiram de US$ 13,56 bilhões no primeiro semestre de 2016 para US$ 15,88 bilhões em igual intervalo de 2017, o que significou um crescimento de 17,1%, superior, portanto, à elevação de 7,0% das exportações do agronegócio brasileiro no período. Com efeito, a participação chinesa subiu 1,9 ponto percentual no período de análise, chegando a 33,0%. 

As exportações para a China são concentradas em um único produto do complexo soja: a soja em grão. Nesse primeiro semestre de 2017, foram exportados para a China US$ 12,93 bilhões em soja em grão (+22,0%), cifra que representou 81,4% do valor total exportado para o país asiático (US$ 15,88 bilhões). No primeiro semestre de 2016, as exportações de soja em grão participaram com 78,1% das exportações do agronegócio à China. 

Alguns outros países apresentaram expansão das importações de produtos do agronegócio brasileiro na casa de dois dígitos. Foram eles, por ordem de valor das exportações: Irã (US$ 1,24 bilhão; +40,6%); Rússia (US$ 1,19 bilhão; +20,1%); Espanha (US$ 929,86 milhões; +15,6%); Tailândia (US$ 908,87 milhões; +24,4%); Índia (US$ 813,45 milhões; +31,2%); Emirados Árabes Unidos (US$ 701,89 milhões; +35,9%); Argélia (US$ 668,24 milhões; +32,6%); Argentina (US$ 660,33 milhões; +15,3%); e Bangladesh (US$ 608,93 milhões; +35,8%). 

Os vinte principais mercados importadores de produtos do agronegócio brasileiro são apresentados na Tabela 6, abaixo. Esses países foram responsáveis, em conjunto, por 75,9% das aquisições de produtos do agronegócio brasileiro nesse primeiro semestre de 2017. Uma participação 1,4 ponto percentual superior à participação dos mesmos mercados no primeiro semestre de 2016. Ou seja, na análise do período houve concentração das exportações brasileiras do agronegócio dentre os vinte principais mercados importadores. 
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III – Resultados de Julho de 2016 a Junho de 2017 (Acumulado 12 meses)

Nos últimos doze meses as exportações brasileiras do agronegócio totalizaram US$ 88,07 bilhões, recuando 2,1% sobre os doze meses anteriores (julho/2015 a junho/2016). No mesmo período, as importações atingiram US$ 14,83 bilhões, significando acréscimo de 22,5%. Como resultado, o saldo comercial caiu de US$ 77,86 bilhões para US$ 73,23 bilhões no período comparativo em análise.


III.a – Setores do Agronegócio


Os cinco principais setores da pauta da exportação agrícola brasileira registrada nos últimos doze meses ampliaram sua participação sobre o total exportado, comparado a período imediatamente anterior (julho/2015 a junho/2016), passando de 78,0% para 81,6%. No conjunto, as exportações do complexo soja, carnes, complexo sucroalcooleiro, produtos florestais e café somaram US$ 71,82 bilhões nos últimos doze meses.

As vendas do complexo soja lideraram a pauta, contabilizando exportações de US$ 28,15 bilhões nos últimos doze meses. Não obstante a liderança do setor, as vendas recuaram 3,6%, reflexo, sobretudo, da redução no volume embarcado dos três produtos: soja em grão (-8,1%), farelo de soja (-6,0%) e óleo de soja (-14,6%). O aumento do preço médio de exportação de todos esses produtos (+4,9% em média) não foi suficiente para compensar as perdas no quantum.

As vendas de carnes, segundo setor mais relevante da pauta, atingiram US$ 14,54 bilhões e registraram queda de 1,5% sobre o período anterior. A composição do setor mostrou na liderança as vendas de carne de frango (US$ 6,95 bilhões), seguidas por carne bovina (US$ 5,25 bilhões), carne suína (US$ 1,65 bilhão) e carne de peru (US$ 338,87 milhões). Cabe ressaltar o desempenho das exportações de carne suína in natura, que alcançaram a cifra recorde de US$ 1,52 bilhão (+21,9%).

Já as exportações do complexo sucroalcooleiro registraram acréscimo de 39,7%, passando de US$ 9,14 para US$ 12,77 bilhões. O aumento de 34,4% no preço médio do açúcar impulsionou essas vendas, aliado ao avanço de 11,6% no volume exportado. As exportações de álcool atenuaram o crescimento do setor, em função da queda de 46,0% nos últimos doze meses, caindo de 1,92 milhão de toneladas para 1,04 milhão de toneladas.

Na quarta colocação, o setor que engloba os produtos florestais registrou exportações de US$ 10,66 bilhões nos últimos doze meses, cifra 2,6% acima do resultado do período anterior. As vendas de celulose, produto de maior destaque no setor, somaram o montante recorde de US$ 5,84 bilhões (aumento de 1,2% em valor e 8,3% em quantidade). Madeiras e suas obras somaram vendas externas de US$ 2,96 bilhões, decorrente de aumento de 12,5% em valor no período (+16,5% em quantidade e -3,5% em preço), enquanto as vendas de papel recuaram 6,1% em valor (-1,5% em quantidade e -4,6% em preço), caindo para US$ 1,86 bilhão.

As exportações de café foram de US$ 5,71 bilhões nos últimos doze meses. As vendas de café verde, item de maior expressão do setor, registraram crescimento de 4,6% no período (-7,8% em quantidade e +13,5% no preço), retraindo para US$ 5,03 bilhões.

Em relação às importações, a pauta foi liderada por cereais, farinhas e preparações, cujas compras somaram US$ 3,38 bilhões nos últimos doze meses. As aquisições de trigo (principal produto do setor) somaram US$ 1,37 bilhão no período, com acréscimo de 21,0% (+31,8% em quantidade e -8,2% no preço).  Cabe destacar, ainda, as aquisições de produtos florestais somaram US$ 1,51 bilhão nos últimos doze meses, aumento de 0,1% sobre o valor do período anterior. As importações de pescados totalizaram US$ 1,31 bilhão (+21,3%), enquanto as de produtos oleaginosos e lácteos foram de US$ 936,66 milhões (+31,7%) e US$ 723,98 milhões (+53,6%), respectivamente.
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia reduziu a sua participação nas exportações brasileiras do agronegócio de 45,2% para 44,5% na comparação dos últimos doze meses. As vendas para esse continente caíram de US$ 40,66 bilhões entre julho de 2015 e junho de 2016 para US$ 39,22 bilhões entre julho de 2016 e junho de 2017. Uma diminuição de 3,6% nas vendas externas.

A União Europeia também reduziu as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses, passando de US$ 17,79 bilhões entre julho de 2015 e junho de 2016 para US$ 16,15 bilhões entre julho de 2016 e junho de 2017 (-9,2%). A queda das exportações para o bloco diminuiu a participação relativa do bloco de 19,8% para 18,3%. 

O Oriente Médio foi a região com maior elevação nas importações de produtos do agronegócio brasileiro no período em análise. As compras da região subiram de US$ 7,39 bilhões entre julho de 2015 e junho de 2016 para US$ 8,60 bilhões entre julho de 2016 e junho de 2017 (+16,4). Esse aumento possibilitou um incremento da participação relativa da região, que subiu 1,6 ponto percentual, passando de 8,2% para 9,8%. Essas estatísticas se encontram na Tabela 8 desta nova. 
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III.c – Países

Nos últimos doze meses, a China importou US$ 23,15 bilhões em produtos agropecuários brasileiros (+0,2%). Essa cifra representou 26,3% dos US$ 88,07 bilhões exportados pelo Brasil em produtos do agronegócio. Um aumento de 0,7 pontos percentuais na participação do país asiático.

Alguns países apresentaram expansão que merecem destaque. Foram eles: Irã (US$ 2,49 bilhões; +39,4%); Índia (US$ 1,68 bilhão; +22,2%); Indonésia (US$ 1,57 bilhão; +13,2%); e Emirados Árabes Unidos (US$ 1,56 bilhão; +30,4%). 

Os vinte principais mercados importadores de produtos do agronegócio brasileiro são apresentados na Tabela 9, abaixo. Esses países foram responsáveis, em conjunto, por 73,1% das aquisições de produtos do agronegócio brasileiro nesse primeiro semestre de 2017. Uma participação 0,2 ponto percentual superior à participação dos mesmos mercados no primeiro semestre de 2016. Ou seja, na análise do período houve ligeira concentração das exportações brasileiras do agronegócio entre os vinte principais mercados importadores. 
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Gráfico 1 - Balança Comercial do Agronegócio
Evolução Mensal das Exportações e Importações 2016 e 2017
Exp. 2016	Jan	 Fev	 Mar	 Abr	 Mai	 Jun	 Jul	 Ago	 Set	 Out	 Nov	 Dez	4977578214	6710279593	8345669419	8074661951	8584917547	8310387064	7810524417	7630148324	6918601749	5735139217	5725467393	6111212360	Imp. 2016	Jan	 Fev	 Mar	 Abr	 Mai	 Jun	 Jul	 Ago	 Set	 Out	 Nov	 Dez	913013556	953498771	1164602470	972629299	999205656	1091849359	1142477271	1242437222	1307859836	1202811227	1273741617	1363396604	Exp. 2017	Jan	 Fev	 Mar	 Abr	 Mai	 Jun	 Jul	 Ago	 Set	 Out	 Nov	 Dez	5865461489	5927150294	8727095016	8661186755	9680333307	9274199445	Imp. 2017	Jan	 Fev	 Mar	 Abr	 Mai	 Jun	 Jul	 Ago	 Set	 Out	 Nov	 Dez	1270361868	1097886057	1387535148	1087236901	1299013617	1158181281	
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Junho/2016 & Junho/2017 (em USS mi)

» Junho Var % Partiipagao %
Paises 206 w07 20172016 7016 207
A 2862588 2927413 23 ED B0
ESTADOS UNDOS. se0564 o477 40 69 64
PAISES BAXOS 451008 29327 108 58 46
RAREPSLDO 136,046 279812 1024 17 30
oA 188750 252481 17 23 27
TALA 145,950 263567 669 18 26
RUSSIA FED.DA 190760 2859 20 23 26
£amo 88341 218739 43,1 0 23
HONG KOG 16766 212126 22 20 23
TALANDIA 118350 28549 762 14 22
EMR ARABES UN. 56690 180564 a7 o7 19
ARABIA SAUDTA 191633 180281 59 23 19
ALEMANHA 21582 169,076 300 29 18
18080 16598 168.351 101 20 18
ARGELIA 116467 150,368 %8 14 17
COREIAREPSUL 149,047 154837 39 18 17
ESPANHA 162141 152620 59 20 18
BELGICA 184510 138.415 106 10 18
ARGENTNA 2m 126322 20 0 13
BANGLADESH 63,057 118272 a8 08 13
DEWAIS PARES 863675 2129707 55 S %0
TOTAL 5310387 5274199 16 w00 000
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Janeio - Junhor2016 ¢ Janeio - Junho2017 (em USS mi)

— e T Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp mp.
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL TSR0 12395737 T674A5 924287 15006 17:%H 38 B
carnes G032 ieraen  e7ea0re 7aes0 2128 7Toseres 47 137
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 120402 S0 12111 1220 @Sy imetess 22 %6
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 050 2056 1es0s w0 warw  detese 16 176
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) 202 vz werse  imesr e msss 13 157
PEsCADOS 95560 Smen o a4 TeOTS  eeirzs 08 257
PRODUTOS APCOLAS s135 sz 7sas o 1s2m 6 200
Licteos @2 Zese  a0sss  Gssss  qedst  2s0ey 45 244
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 36.095.463 48612267 31234237 38802497 5782210 33410287 77 18,9
COIPLEXD S0JA 26 MeSIZ AT 1eS60ATt 94047 tesesize 159 216
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. ssso0e 1210 40672 seress  esests 217 20 10
PRODUTOS FLORESTASS sote60 63 4INTET Sewess  TeT0  4cwéts 84 58
cart 230272 et 2we0e0 2615 47 257724 98 SIG
sucos 100020 ‘02 107 w0s1 sieste 55 176
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES 2aesz 113615 120690 geses e shess K9 206
FUMO € SEUS PRODUTOS ssm Zrsst sz eese  ditez  esess 200 129
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL sis.ea0 Zesw  mess s madse  eas 90 6
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 750667 WS e dss7es 4006 4r7se 93 129
FRUTAS (NCLUINOZES £ CASTANHAS) 3 32 20 s wses  west ss 09
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS 25055 ‘eeser  esees  2sews o2 dsee 163 109
CACAUE SEUS PRODUTOS ‘es.195 meriz  osie teesss s est0 08 02
CHA, WATE € ESPECIARIAS 190220 10 teetis  ieeass e e G 2
aEBDAS 164509 es2e  2vs  tesers  2eaw  eees 30 141
RACGES PARA ANIHAIS 102065 ‘s arss e 20 sse 22 26
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 13558 780 w1279 a0 G4 s e
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS P 22 ssee  s0s  sesse  coades 23 122
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 6201 iobss  rarsi eaw  mem  tems 21 197
TOTAL 45.003.494 6.094.799” 38.908.695 48135426 7.300215  40.835211 7,0 198

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Junhor2016 e Janeiro - Junho/2017 (em USS mi)

Janeiro - Junho Var % Partiipagao %
Blocos. 2016 2017 20172015 706 017
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 284610 2702448 EE) @5 w2
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 8728453 8201074 <0 194 10
ORENTE EDID 3547365 szr8328 26 79 59
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 3516215 3ae2002 53 78 50
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 2631674 3170008 24 58 56
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 1438283 1595612 109 32 32
EUROPA ORENTAL 1361890 1533888 126 30 32
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL 1369708 138153 28 30 28
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL e07.521 2263 26 13 3
DEMAIS DA AUERICA 64305 185265 1811 01 02
oceAns 13481 12222 y) 03 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Junhor2016 e Janeiro - Junho/2017 (em USS mi)

. Janeiro - Junho Var % Partiipagao %
Paises 206 207 20172016 7016 207
A TIE%708 1867687 7 EX] E)
ESTADOS UNDOS. 2935088 2406171 58 65 65
PAISES BAXOS 2418463 216749 96 54 45
RAREP.SLDO 884571 1243469 w08 20 26
ARABIA SAUDTA 1,102,088 1202900 91 24 25
RUSSIAFED.DA 968,40 1.187.219 201 22 25
HONG KONG. 1073832 1088274 13 24 23
ALEMANHA 1.277.487 1.081.313 54 28 22
TALA 1062619 1.047651 24 22
18P0 1322659 990317 245 29 21
ESPANHA 804550 156 18 19
TALANDIA 730304 24 18 19
BELGICA 920.463 23 21 17
oA 619861 a2 10 17
COREIAREPSUL 1.097.855 285 24 17
EMR ARABES UN. 51632 701887 S 0 1
ARGELIA s04118 668237 28 I 114
ARGENTNA s2470 660326 183 13 114
BANGLADESH w4314 608926 e 10 13
FRANCA 675610 ses310 34 I 12
DEWAIS PARES Tid67619 1160601 1.2 = E]
TOTAL 003494 4838475 7000 00
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Juha/2015 - Junhor2016 & Juho/2015 - Junhor2017 (em USS mi)

— ulho/2016 - JunorZ0TE Thor2016 ~JunorZ01T Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL TRITE0 23007657 Tedws TS T0ATE  ZATSAN  TeseTIW A7 245
carnes 18766167 sS4 1a30673 14580 41986 4118 A5 115
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 2519720 206 23716 24TasTs 270 233 A8 160
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 12 1% eew  Gss  ee%  dedste 05 13
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) e 0w zszie  asws  nze e 163 156
FesCADOS Zea ez wmost 2T e Az A0 213
Licteos 2007 anzs s o Tms  sszs0 G52 536
PRODUTOS APCOLAS 90.137 ‘o sesso 12 o wam BT 2
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 71491775 9.797.4987 61.394.277 69.603.761 11.957.511 57.646.251 22 20
COIPLEXD S0JA 20212525 iSTast 2s0ss074 ASIET 1SN 2026 56 2
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 9138472 W06 seme; 12T SS4%  1etsTE BT AT
PRODUTOS FLORESTASS 0TSZ 102 oesA0s0 1069221 1S4y ST 26 04
cart s38420 17 samazn sqas 7 sesss 59 47
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES 6742 2zeeTs  sserad 272 aests  essess S0 419
FUMO € SEUS PRODUTOS 200202 soTts 20i9Se 1ss204 7606 g1 S5 530
sucos 200535 ot zonem s s iserm S0 7
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 907181 Srs a2 1a0a7 Tz Gwas 214 75
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 011078 Setes  aeo7 110308 wssa  Searss 128 02
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) s0285 Ges11 st G700 7900 1e4es0 1S 69
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS sz g e sz e zess 81
CACAUE SEUS PRODUTOS ao0sss 3 seise w2 wsre  eeozs 22 54
CHA, WATE € ESPECIARIAS s Sizr  aean  wess s ws7ie 29 05
aEBDAS 7479 Sg0e2 s 305 G154 Amite 468 14
RACGES PARA ANIHAIS 20633 Zagss  sesis  2s4es 2590 aeis 267 68
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 312979 7o awon  zwen  wes  Gwas 28 A7
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS s igeiszr  ewes  Msers izesw s 67 182
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA is20 a2 stes a0 dsew  aw 25 30
TOTAL 89.966.856 12.107.264” 77.859.592 88.066.520 14.832.939 73233581 21 25

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econémicos Selecionados

Juhor2015 - Junho2016 & Julho/2016 - Junhor2017 (em USS i)

Julho015 - JulhoZ0ts - Var.% Participagao %
Blocos Junho2016 _ Junho2017 201712016 2016 2017
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) wWes373 39215050 385 w2 s
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 17.792.071 16.152.962 92 188 183
ORENTE HEDID 7385398 2600.025 164 82 58
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 7617.358 7885529 35 85 50
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 5792550 8172712 s 64 70
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3116142 3148937 10 35 36
EUROPA ORENTAL 2878127 2870873 22 22 34
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 3618198 2508585 185 40 33
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1178580 1.165.434 09 3 13
DEMAIS DA AMERCA 11135 22267 1830 01 03
OCEANA 204003 267.990 £ 03 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Juhor2015 - Junho2016 & Julho/2016 - Junhor2017 (em USS i)

y Julhon0t5 - Julho0t6 - Var.% Participagao %
paises. Junho2016 _ Junho2017 201712016 2016 2017
CHINA 230583 23150318 0z =7 %5
ESTADOS UNDOS 5269.160 6.428.060 25 70 73
PAISES BAXOS soes a4 428631 57 57 49
RAREPISLDO 1787840 2452805 En 20 28
ALEANHA 2525827 231255 En 28 26
RUSSIAFEDDA 2140187 2279250 65 24 26
ARABIA SAUDTA 2270808 223453 6 25 25
JAPRO. 2818275 2114664 248 31 24
HONG KONG. 1839878 2001308 78 22 24
TALA 2162815 1992333 79 24 23
BELGCA 1852125 1842355 05 21 21
COREIA REPSUL 2360345 1716885 213 26 18
[ 1.377.405 1682988 22 5 18
NDONESIA 1383878 1586843 152 5 18
EMR ARABES UN. 1189670 1583859 04 3 18
TALANDIA 1428520 15126% 58 16 17
ESPAIHA 1700773 1470385 140 19 17
ARGENTNA 113583 1240639 52 5 14
RENO UNDO 1209.440 1232143 52 14 14
Eem0. 1745745 1.208.483 08 19 14
DEAIS PAISES 28352060 23646745 50 271 %8
ToTAL 89966855 88.066.520 24 1000 00,0
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportagies, importagdes e saldos: Junhor2016 ¢ Junho2017 (em USS mi)

— e T Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp mp.
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL pey ¥ T R T
carnes 130698 02 126 1ass et zmeers 17 139
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 201128 e teears ez 14106 e 86 211
DEHAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL sss10 nse  wsw  soe e w10 7
PEsCADOS 25567 wsss s z0s  sases  qess <10 80
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) 3906 7 ma wss 23 ae 472 w7
Licteos Todse G2 so  tems  eates  rase 43 30
PRODUTOS APCOLAS 10531 @ s 1w 1 s 85 e
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 6.667.023 868.149" 5798.874  7.636.832 920427 6716704 145 60
COIPLEXD S0JA 3se2421 a9 aeiz sl dewe  %erss 61 480
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. ey 2047 100G008 13036 02227 izl 29 S
PRODUTOS FLORESTASS 079 112680 10 sesis 210 246
cart 79 prey sue  seee 42 MM
FUMO € SEUS PRODUTOS e sw2  tman ez 4 2w 82 97
sucos 160460 Swe  teaest et 13 e 20 763
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES w00 2eew e tzmen  zers  maes 217 16
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 76325 sz 3w ey sese  aras 133 4
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 718 060 13 Seest S0 2z 243 248
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 75362 Gze 0w sz esk s 240 20
FRUTAS (NCLUINOZES £ CASTANHAS) s0317 s 2021 s 4w mas T4 s
CACAUE SEUS PRODUTOS 360 w20 sey  wosr  few 2018 26 581
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS e iese etz zsars  msss  c20s 429 216
RACGES PARA ANIHAIS 2080 21266 S5 2es tes2 470 191 46
aEBDAS 20821 s sse  zw0 s 200 166 439
CHA, WATE € ESPECIARIAS Tz 3w i 2w eess e 20 692
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUI SOJA) sz ses w00 e eys  wswe 24 M8t
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 1678 ases  oem 220 a0 oo 347 34
TOTAL Totss  imeey’ T7issw  97aasy Tiseast  ateots 5 64

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Junho/2016 & Junho/2017 (em USS mi)

Junho Var % Partiipagao %
Blocos. 2016 017 20172015 706 017
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 330 1465456 70 EH &
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 1500762 1461204 9 191 160
ORENTE EDID se2a7t 7273 s 70 94
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 672367 745073 13 81 81
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) as0.aa7 732437 628 e 79
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 22546 19347 7 29 34
EUROPA ORENTAL 2518 316148 135 34 34
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL 253289 25274 08 30 28
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 7982 166955 15 194 18
DEMAIS DA AUERICA 1211 258 1014 01 02
oceAns 15326 773 160 02 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




